Gestos

Os gestos estão sincronizados com a ação dos personagens fictícios ou não. Pelos gestos conhecemos o corpo, o cotidiano, a intenção mesmo que velada de um personagem. Há memória e história nos gestos mais prosaicos, nos gestos do trabalho e até nos gestos contidos. Uma apresentação de personagem passa, necessariamente, pelo seu gestual. Um gesto recorrente pode revelar um personagem mesmo que não se veja seu rosto.

Gestos extraordinários

Gestos extraordinários: A coroação de uma rainha, Artur Omar, (menino sopra as nuvens).

Gestos que sublinham: aqueles que marcam afirmando ou contradizendo o personagem ou a própria cena. 

OS FUZIS, de Ruy Guerra, 85 min, 1964, Brasil 

15´28” a 18´15”

Sinopse: Durante a seca, na Bahia, grupo de soldados é enviado a pequena cidade do interior para impedir que os habitantes acometidos de intensa fome no período da seca saqueiem os armazéns locais. 

Comentário: Neste trecho, esta senhora tem dois movimentos: o de narrar a trágica história de como ficou cega ao tentar salvar seus dois bisnetos num incêndio e o de fazer o gesto com o qual sobrevive: esmolando com o auxílio de uma espécie de reco-reco feito de mola e lata. Observe que, ao tocar o instrumento, seu gesto de esmoleira se converte em um comentário que irá sublinhar a próxima seqüência: o barulho metálico do reco-reco funciona como um lamento (o sofrimento daquela senhora e, por extensão, do povo nordestino) e também como marcha militar para pontuar a entrada dos soldados armados no vilarejo.   Estes  significados  antagônicos que se combinam na sonoridade funcionam perfeitamente para o projeto do filme, pois carregam em si a oposição entre a arrogância militar (vale dizer do governo brasileiro) e a fome dos moradores de um povoado muito pobre do interior da Bahia (e, por contaminação, de qualquer lugar do Brasil). 

Gestos cotidianos: aqueles que traduzem a vida prosaica do personagem.

O POETA DO CASTELO, Joaquim Pedro de Andrade, 11 min, 1959, Brasil 

2´33” a 5´20

Sinopse: Um dia na vida comum do poeta Manuel Bandeira. 

Comentário: O cotidiano simples e sincopado do poeta é apresentado neste trecho por suas pequenas ações na feitura de um café da manhã pra si mesmo. A vida regrada e o espaço pequeno  do apartamento são cindidos pelo poema em voz over (do próprio poeta) cujo texto  traz para o campo do filme uma espécie de inventário daquilo que não acumulou em sua vida (os dinheiros que perdeu, o filho não nascido que carrega, as terras inventadas que percorreu, o arquiteto que não foi, a luta que não lutou). Estes dois eixos – um cotidiano comedido e a memória do não acúmulo, trabalhados, combinadamente pela pesquisa de gestos, espaço e voz over/poema - se apóiam na construção do filme. 

Coleção de gestos: um conjunto de gestos que apresenta um universo de ação de um ou mais personagens. Pode se referir a  uma seqüência de mesmos gestos feitos por diversas pessoas ou mesmo um único personagem produzir vários gestos. 

TRACES – PINTURAS DE MULHERES, Katy Lena Ndiaye, 50 min, 2003, Senegal. 

de 38´00 a 47´20”

Sinopse: As pinturas murais das mulheres kassenas de Burkina Faso, perto da fronteira de Gana, são famosas pela beleza do traçado e pala harmonia de cor. O filme coteja tradição e modernidade, apresentando o retrato de três anciãs e de uma neta que elas iniciam nas técnicas ancestrais. 

Comentário: as seqüências de gestos e procedimentos das mulheres entre si e no manejo dos materiais que trabalham informam, sem necessidade de quaisquer falas,  sobre os processos e o conhecimento ancestrais envolvidos na pintura destas mulheres.  

